
Leitura do Antigo Testamento: Zacarias 9:9-10
Leitura do Novo Testamento:   Mateus 21:1-10

A Jornada de Jesus a Jerusalém
“Do Getsêmani ao Gólgota” -

Trechos Selecionados das Escrituras
   Até mesmo os incrédulos reconhecem a crucificação e a ressurreição de Jesus como
as duas doutrinas essenciais da fé cristã, pois sem esses eventos não temos
evangelho.

No final do primeiro século, o domingo passou a ser chamado de " Dia do
Senhor" e era reservado para o culto coletivo, incluindo a celebração da
ressurreição de Jesus.

Anualmente, a celebração da ressurreição do Senhor era comemorada ao mesmo
tempo que as festas judaicas da Páscoa, dos Pães Ázimos e das Primícias, pois
Jesus as havia cumprido todas.
Em 325 d.C., a Igreja separou a celebração anual da ressurreição do Senhor de sua
ligação com a Páscoa judaica e instruiu as igrejas cristãs a celebrarem a
ressurreição em conexão com o primeiro dia da primavera.

https://ref.ly/Zech%209.9-10;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Matt%2021.1-10;nkjv?t=biblia


Essa decisão distorceu a verdade e diminuiu tanto o significado espiritual da
ressurreição que a celebração da “Páscoa” se tornou mais importante do que a
“Ressurreição de Jesus Cristo”.

   Com o tempo, a celebração da ressurreição de Jesus fundiu-se com a "Páscoa", ou
"Ishtar", nome de uma falsa deusa da fertilidade que era adorada pelos pagãos na
Mesopotâmia e na Síria.

Muitos símbolos da Páscoa têm origem nos festivais pagãos da primavera da
Europa, Egito e Oriente Médio, incluindo o "coelho" – um símbolo de prazer sexual e
fertilidade.
Junte a celebração de Ishtar – o renascimento da natureza – com os coelhos –
símbolo da fertilidade – e temos a origem do Coelho da Páscoa… que “põe ovos de
chocolate”!

   Até mesmo as atividades religiosas que Deus designou para manter nossas mentes
focadas na ressurreição não estão de acordo com a cronologia dada nas Escrituras.
Na verdade, a tradição da Sexta-feira Santa e do Domingo de Páscoa nega o único
sinal que Jesus ofereceu aos líderes religiosos para provar sua divindade.

"Porque, assim como Jonas esteve três dias e três noites no
ventre do grande peixe, assim estará o Filho do Homem três

dias e três noites no coração da terra."
João 12:40

   O milagre de Jonas foi um "tipo", ou uma ilustração da morte, sepultamento e
ressurreição de Jesus.

Três dias e três noites equivalem a 72 horas, e é impossível, por qualquer método,
obter 72 horas usando o modelo de crucificação na sexta-feira e ressurreição no
domingo de manhã.
Mateus, Marcos e Lucas escreveram seus evangelhos segundo o calendário judaico
– “do pôr do sol ao pôr do sol”, ou como Deus disse em Gênesis: “ a tarde e a
manhã foram o primeiro dia”. João escreveu seu evangelho muito mais tarde e
usou o calendário romano.

Começando às 18h de sábado (domingo, horário judaico) e contando
retroativamente 72 horas, Jesus deveria ter sido sepultado até às 18h de quarta-
feira para que o "sinal" que Ele deu aos líderes religiosos fosse verdadeiro.

Em 1 
Coríntios

 15:4, o apóstolo Paulo disse que Jesus “ foi sepultado e ressuscitou
ao terceiro dia, segundo as Escrituras”.

https://ref.ly/John%2012.40;nkjv?t=biblia


CONTAGEM REGRESSIVA PARA A CRUCIFICAÇÃO

Eventos registrados em: Mateus Marca Lucas John

Sexta-feira – 8 de Nisan – Seis dias antes da Páscoa

Jesus chegou a Betânia. 12:1

Maria unge Jesus para o
sepultamento. 12:1-8

Plano para matar Lázaro 12:9-11

Judas trai Jesus por dinheiro. 26:14-16 14:10-11 22:3-6

Sábado – 9 de Nisan – Cinco dias antes da Páscoa – Dia de sábado regular

Jesus entra em Jerusalém 21:1-11 11:1-10 19:29-44 12:12-19

Jesus chora sobre Jerusalém 19:41

Retorna a Betânia com os
discípulos. 11:11

Domingo – 10 de Nisan – Quatro dias antes da Páscoa

Jesus amaldiçoa figueira estéril 21:18-19 11:11-18

Jesus purifica o templo 21:12-13 11:15-18 19:45-48

Aumentam os planos para matar
Jesus 11:18-19

Gregos procuram ver Jesus 12:20-36

Jesus retorna a Betânia 11:19

Segunda-feira – 11 de Nisan – Três dias antes da Páscoa

A figueira está seca. 21:18-22 11:20-26

Jesus ensina publicamente 21:23-25:46 11:27-13:37 20:01-21:36



Parábolas – dois filhos, lavrador mau, grande ceia, grande mandamento, pagamento de
impostos, ais dos escribas e fariseus

Profecia – Discurso do Monte das Oliveiras, destruição do Templo, perseguição e destruição
de Jerusalém

Parábolas – figueira, dilúvio, servos, dez virgens, talentos

Profecia – ovelhas e cabras/julgamento final

Terça-feira, 12 de Nisan – Dois dias antes da Páscoa

Aumentam os planos para matar
Jesus 26:1-5 14:1-2 22:1-2

Discípulos preparam o Cenáculo 26:17-20 14:12-17 22:7-14

Quarta-feira, 13 de Nisan – Um dia antes da Páscoa (pôr do sol)

Jesus lava os pés do discípulo. 13:1-20

Jesus identifica o seu traidor. 26:21-25 14:18-21 22:21-23 13:21-30

Última Ceia Instituída 26:26-29 14:22-25 22:15-20

Judas sai da sala. 13:32

Jesus dá um novo mandamento 13:31-35

Jesus avisa que todos fugirão. 26:31-35 14:27-31 22:31-38 13:36-38

Discurso de Jesus no Cenáculo 14:1-31

Eles cantam um hino e vão
embora. 26:30 14:26-31

Jesus ensina ao longo do
caminho.

Capítulos 15-
17

Jesus ora no Getsêmani. 26:36-46 14:43-52 22:39-46



Jesus traiu, foi preso. 26:47-56 14:43-52 22:47-53 18:2-13

Meia-noite – Jesus foi levado a Anás para ser interrogado.

1h00-2h00 – Jesus é levado a Caifás para ser interrogado.

5h00-6h00 – Jesus comparece perante o Sinédrio – julgamento simulado

6h00-7h00 – Jesus comparece perante Pilatos para receber a sentença.

7h00-8h00 – Jesus comparece perante Herodes para receber a sentença.

8h00-9h00 – Pilatos e Herodes consideraram Jesus inocente.

9h00-10h00 – Jesus foi açoitado, flagelado, zombado e desfilado pela cidade de Jerusalém,
carregando a trave superior da cruz.

12h00 – Jesus foi pregado na cruz entre dois ladrões.

Das 12h às 15h – A escuridão cobriu a área por quilômetros.

15h00 – Jesus exclamou: “ Está consumado! Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito.”

15h00 – ocorreu um terremoto, o véu do templo se rasgou, os túmulos da região foram abertos
e o centurião romano confessou Cristo.

José de Arimateia e Nicodemos prepararam o corpo e o sepultaram num túmulo próximo; os
romanos o lacraram e o guardaram.










